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VENDE,SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

COMPLETO SOH,TIM�NTO DE

MOVEIS
ii RUA DO PRINCIPE ii

"'-Iuga l\l'obilias

JOÃO MULLER
�
------------------------------

ELIXIR MAGICO
=

REMEDIO 1"'1"1

� instautuneo, contra todas as DÔ- !::
c:::; RES. Cura tosses, defluxo-, febre �
E intermittente. indigestão, mal =

do figado, etc., etc. a
� A' VENDA �� EM TODAS AS PHARMACIAS ...:..
..... c;-,
LW Agente geral: R, W, Fison &, C, c

ELIXIR MAGICO

REPARTIÇÃO D.A POLICIA Dr. chefe de policia, o paragllayo
Boaventura Paiva e o escravo Sabino ,

EXPEDIENTE DA SECRETARIA aquelle pOI' en briaguez e desordem e

I)ia 27 de Fevereiro este por fugido.
Ao delegado de S. José, para que

HGNDA: Rondou, das i2 hora� da

providencie no sentido ele vil' João Pe- noite, ás 4 ela madrugada, o alferes

dro de Souza, morador n'esse termo, Hermenegildo José dos Passos.

receber o seu escravo, de nome João, Na cadéa não houve movimento.

apresentando os documentos logaes, RONDA: A guarda fl)i rondada, ás

qne vão descriptos. i 1 horas, pelo alferes Bouevenuto de

Av Exm, Sr. DI'. presidente da Albuquerque.
:;... provincia, n. 66, apresentando o OI'- Dia 27

Cj:l çamcnto dos reparos mais necessarios Do xadrez policial Iorão postos em

d' d' d C N licit I liberdade, por ordem do S. Ex. o Sr .

j;I;;o a ca ea o ampos ovos e so ICI auc o
Dr. chefe de policia, Boaventura Pai

_
so digne approval-o.

'Z Ao 111esn10 Exrn SI' DI' n 67 va e flí\Lino, escravo.
O

. . . , .
. ,

> participando um assassinato, com- RONDA: Das i2 horas ela noite ás

'Z meuido no termo de Lages, no dia 4, da madrugada, rondou o alferes
> fi d'este mez, e um ferimento grave,

Francisco Bertbo da Silveira.

praticado no dia 26, no município de Da cadéa foi solto, por ordem do

S. Miguel, bem como as providencias delegado de policia, o crioulo Pedro,
empregadas para a punição dos de- escravo de Guilherme Christiano Lo-

I· res,mquentos.
DO SECRETARIO RONDA: A guarda [oi rondada, ás

Ao delegado de Curitibanos, res- 1.i h�ras, pelo alferes Joaquim Olvm

H. W. FISON & C. pendendo, de ordem de S. Ex. (I Sr. pIO Cardozo da Costa.

l Dr. chefe de policia, ao seu offlcio de
I

_

REFINAÇÃO DO LEMOS i;) cio corrente, com relação ao paga-I' 1v.[ 1 d
�-

1;vende a dinheiro à vista: monto dos prets a elle annexos.
a a acor e

Assncarclel&-15 kilos por .. 6$100 Ao escrivão interino do crime de Hontern chegaram o vapor ,Ma)-
Dito )0 2°-15 k i lo- » .. 5$800 Curitibanos, accusando, de ordem elo ria Pi -.t, c () paquete Tiz,o de LTaJ-
Dito » 3°-15 kí los » .. 4$GOO Exm. Sr. Dr. chefe, o recebimento n.ei+o . ftü:;ts até 2f. do corrente,
Dit» .» 4a_�5 ki los » .. 4$300 di seu oflicio de i3 do presente mez -Costava (lue o sr. ministro (loEm barricas, a dinheiro de c .n tado, .'."

f'ar-se-ha 1$500 rs. de desconto, bem como as. notas de culpa de di- Império apresentaria ao parlamento,
versos rê.is. na proxima reunião, alem de outros

projectos, um de casamento civil.
PRISÕES E ROi\DAS -O ministerio da guerra, em i5

Dia 26
" I do corrente, c.lirigio :;\ seguil.1te, cir-2$000 o

" "

,Ao xadrez da policia fO�ãl) reCO-I" cular aos preslclent,os de, provincia:
Tlhidos, por ordem de S, Ex, o Sr. 111m. e Exm. Sr.i--Declaro a v.

LEOPOLDO OINIZ
DENTISTA

26 PRAÇA BARi\.o DA LAGUNA 26

< AGUA INDIANA
z Como
.::1 cosmctico e tonico não tem ri
� val.
-

23 Um perfume refrescante pa-

� ra dór de cabeça, e te.

AGUA INDIANA
-

FOGOES ECONOMICOS
A maior utilidade da epocha

A' venda em C:1S'1 de

vende-se n'esta typ., a

cento.

37' ; -Deve crer pois, meu amigo, que O SI'. ele Juvisy dirigio-se de novo Ú I «ás cegas n'um laço que tornaria tcrrí«
foram necessa rias coisas bem terri veis secretaria e da mesma gaveta onde es-: «vel e sem ror ursos a sua posição.--_

para me fazer sahir do meu caracter, tava o medalhão tirou um papel que I «O senhor vai casar amanhã com a

para me levarem a escrever uma carta apresentou a George, dizendo: «menina Henriqueta cIe Vauvert. Pois
COIllO a que escrevi a essa mulher, -Leia esta carta. «saiba que o enganam, zombam de si
-A essa mulher! exclamou Jorge George lançou os olhos para o papel «de um moelo infamei Aquella a queru

empallidecendo.· e "fio que era dirigida a Alfredo e tim- «vai dar o seu nome, aquella que julga
-Ouça-me S81ll cólera, peço-lhe, pro- brada, da véspera á noite, «casta e l�ura, 6 uma mulher perdida,

seguio Alfredo, e deseje como eu ele.., -Leia alto, peço-lhe, accrcsceutou o «11en1 mais nem menos.

sejo que lhe não succeda nunc l ver de sr. de Juvisy. «E' inacreditavel, pois não, isto que
um golpe aniquillados todos os seus so- George leu o que segue: «lhe digo? E corntudo é a verdade. Eu
nhos, destruido todo o seu futuro, tran- «Senhor. «lhe aponto os factos, e apoz eHes yirào
stornada a sua vida, como me succecle a «Esta carta 6 anonyma, e eu sei per- «as provas O illverno passado, todos os
mim. «feitanlCnte que não póde haver crença, «dias, seUl faltar um só, durante mais

-Não o com prehendo, senhor; j nter- «3lgull1a enl sirnilban tes escriptos, ex _
«de quatro mezes, das onze para as

rompeu George.
"

«cepto quando o seu autor é um amigo «onze e uleia da 111anhã, elllquanto to-

-Pois bem, replicou Alfredo, repi- -Vae comprehender-me de mais. «sincero que póde fornecer a ]1rol'a üe «elos a jnlgavanl na egreja de Saint-
lo-lhe que estou ás suas ordens. Illas E o sr. de Juvisy dirigindo-se á sua «todos os factos que avança, a prova «Roch, Henriqueta ele Vauvert, em])rll-
pr!meiro ouçame, porque é preciso que secretaria, abrio-a e tirou d'ella um me, «material, palpavel, lumillosa. E' jus- «1hada n'uma grande cap:t ele pelles,
saiba tudo; assinl é preciso por sna e dalhão' pintado sobre marfilll,' qne apre- «tamente esse o caso e111 que se arila o

«ia só e' a. pé, ú casa 11. 270 eli!. rua de
.

h II d G d «Saint-Honor6por mln a causa, para 10nra e ambos, sentou a eorge, izelldo: «a nctol' d'esta carta.
e talvez que para a sua felicidade. _ Veja isto, «O senhor está proximo a cahil' n'um «Ahi entrava na loja do porteiro, pe-
- Estou prompto a ouvil-o, disse -o seu retrato! exclanloll o ln3ncebo «a!Jysmo insonclavel, mas, graças ao «dia a chave dos aposentos situados no

George.
.

depoi�.de ter olllado para o lnedalllão.
I
«céo, ú,tell1,VO ainl1a

..de?\'it�r a Cjl1e(la. «primeiro dia e subia.
- Vivelllos no nlesnlO mundo, conti- -SII11, o retrato de Henriqueta. Corno «Um <11,( mellS, e sei I,t Jcl L,u de. Passados alguns instanles, ia reunir-

nuou o sr. de Ju\'isy n'UIll tom de lJe- julga que elle se encontra nas 111inhas «Não iguoro que ser;, profllnda e do- «se a ellas sell <.unante, um hOlllem ca-

nevolencia quasi inexplicaveI depois da mãos? «101'0sa a ferida que YOU rasgar no seu «sado, que não posso nomear. Passavam
p�ovocaçào que acabava de lhe ser diri- -Provavelmente foi-lhe dado por «coração. Necessito ele coragem, ele «juntos uma hora, depois do que sepa
gld�, o sr. de Vibray conhece-me ha I ella. Na situaç,ão em qLle se achavam' «mui la coragem, juro-lhe, para as:;im o «ravaill-se para tornarem a reunir-se no
Inulto tempo e sabe que passei sempre all1bos, é isso muito lJatnral. I «f:lzer soffrer. Mas terei essa coragem. «dia :;eguinte.
por um 110menl honesto e bem educado.

_ -E,Il�lna-S�, meLl amigo, este retrato i «A affeição que !l1e eon�a�ro é mnito .«Envio,ll?e o I'etrato da menina Hen-
Sabe isso, não é verdade? nao ploC'edo cl elIa. l «pro�nncla e ln�lIto SIl1Cel a, tC.llho-o el,n I «nqucta, pmtaclo rxpressanlcnte pal'a o
-CertamentO'. ..-Então de ,(!ii-em? '«nll11to alta estnua para o deixar cailll' «seu amante.

XAVIER DE MONTEPIN

i TRADUCÇÃO DE ALFR&DO DE SARMENTO I

SEGUNDA PARTI;:;

ln�A IP.14A

IV

A carta allollyma



Jornai do Commercio
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Ex., para seu conhecimento e execu- -Aden, 22 do Fevereiro: existia o negocio de fazendas dos essencia das suas crenças since-

ção, quo deve cessar desde já o abo- As tropas do Mahdi voltárão á car- 81'S. Chaves & Almeida. ras, a quem sacrificára com ga-
no, que se faz, pelo máximo, da gl'a- ga contra 'I'ok.ir, e desta vez apode- Tanto o prédio corno as fa- lhardia os interesses mais caros

tificação aos agenciadores de volun- rárão-se da praça, bem como da ci-
zendas estavam no seguro, e das suas algibeiras.tarios para o exercito, ficando esta- dade.

belecida a que anteriormente se ha- =-Cairo, 22 de Fevereiro: apezar d'isso affírma-se que os Trabalhou ... trabalha.

via arbitrado.
-

A guarnição ogypcia, que defendia S1'8. Chaves & Almeida tiveram Foi escada paciente de mui-
Deus guarde a V. EX.-Anto- Kartum, evacuou a cidade. um prejuízo maior de cem con- tas elevações, degrau de muitas

ruio .Ioo.quirr» If.odr'igues -Londres, 23 de Fevereiro: tos. ambições e ficou, o pobre, en-
.Fu.rvior, Cornmunieações recebidas do Egy- lt h ild t d'

O I d' 1884
vo o na opa Uf111 e, es en en-

-o .For-rcal. da corte publica. os pto annuncião estar irnminente um

carnava eseguintes telegrammas: combale entro as tropas do Mahdi e do supplice a mão rnirrada:

Roma, 18 de Fevereiro: o peqlleno exercito inglez que foi en- TERCEIRC> DIA
- Uma esmolinha para as al-

Têm chegado aqui noticias incom- viaclo ao Sudão. minhas l
(Conclusão)

pletas, e que não fazem conhecer na- -----

DIABO A QUATRO Que lição I
da de positivo ácerca de uma tenta- lo DE lVfARÇO Como no Domingo 1 magestoso Mirao-vos n'aquelle espelho"
tiva de assassinato contra a familia Parece-nos que foi hontem! .

fi li
, ,.

e g lhardo "e ostentou o pres ln mos 1)0 iticos, que prestaes a
real, que viaja va em trem especial. U h I tev si

a co ( o ,., '.-

ln ornem va en e, sun, luas tit I d int id farta goela das SUlllUII'dades aDeu-se o caso em Cerreto, perto de ' ' 1 o camava esco os ln repi os 1:· c ,

C,41
. .

d 'I' d L de urn gem.: arrogante, cheio
fill d A" vossa dedicação generosa e aULano, provmcu a erra e a- _, lOS o verno. '

boro. de ca�rlchos e :n:;nlensarnente Na pôpa da gondola vistosa, vossa parva boa fé l •
O crime Dão chegou a eflectuar-se, despotico, eSC)'HVISara um pi\VO, '

ltanei lt Ternos agora a salgada alIu-
, , erguia-se a aneiro o vu o syln-

c os assassinos, em numero de qua- subjugando-o COITl a potencia do
tl

'

J 'ta esta dai-te que são aos Caranqueiios, áquelles.
-

f
'

, pa ,1ICO âO pOI . -

,., 'íOn n ,-tro, conseguirao ugir, sem que pu- seu pulso de f!,C'O - d. Francisco fano o clori crustaceos retrogrados, que pre-dessem ser reconhecidos. S I L
I empunhava u ano o g orioso pen-

-Roma, 1 \) de Fevereiro:
o ano ·:Jpes!

d N dão, aquelle pendão sempre al- tendem empanar a luz do pro-
Eram novos tempos os eros d IhA maioria da imprensa italiana põe ,l' "

taneiroso nos torneis galantes gresso, antepon 0- es o costa-
em duvida a tentativa de assassinato e dos Calhgnlas. d folia do duro.

\ d did 'f'AI
a l' ia.

contra a familia real em Cerreto. Pen- }1. sua ,eRmO" 1 a ?e.gne1ra e -

Desfilavão na UICSnUl. ordem 'Lá vão elles aos cardumes, ca-
são os jornaes que ha equivoco a esse o voltar VIstas aUl?ICIOSas para já descripta e111 nossa noticia, 08 bisbaixos e abatidos, arrebata-
respeito, o n�ss,o charo BI',azll,' N di l0

carros brilhantes e luxuosos, que dos pelo carro da civilisação.que-Aden, 19 de Fevereiro: }i" d d t
I f d T k N b' orça o es mo : o" la

pelo esplendor, nos havião J'á as- lhes não deixa uma hora de so-
n orrnão e o ar, na u Ia, que d M d 1870 hi o t

a guarnição desta praça repelle de no-
e arço: ca ua ,yran- sombrado pOI' occasião da sua cego!

vo as tropas do Mahdi que investião �o, no Aquidaban , e erguia-se a
primeira exibição. E, por fatalidade, deixamos

contra a cidade. liberdade no Paraguay! Como se não fôra já bastante de lnenc�onara apl?ariçãodeuulaAs tropas do propheta forão com- Fazem hoje 14 aunos I...
para nos encher de surpresa, ás ycr,dad,eira maravilha de gosto

pletamen te repeli idas , e ti verão de
bater em retirada com grandes per- :b'ALLECINIENTO criticas espirituosas do primeiro artístico.

das. Um telegramma para aqui ex- dia, juntavão-se agora novas al- Era o ..Av�rno as p:'ofun�as
=-Londres, 20 de Fevereiro:

pedido hontem de Porto-Alegre Iusões cad� qual mais fina_, deli- entranhas do lnfel'no,--nao do l�-Foi reJ'eitada, por 311 votos COll- d I't t d t I' i'el"nO 11egl do peta fio e tannuncia-nos o falIeciulento do. ca a, e pa PI an e e ac ua 1- 1
• 'U (), r n 1-

tl'a 87, urna moção de censura ao 11 f
ministro Gladstone apresentada na nosso contel'rane:1, alferes Apl'i- dade. nu, aque e antro .uu'lacento o�-
camara dos communs. gio Francisco d'Andrll,d� CORta.' Dos quatro cantos do Universo, de se escnt�va Cilnl horroI' rnlS-

-Roma, 20 de Fever'eiro: O inditoso lllOCO ali se achava buscando-se as ferteis regiões tUl'ado de pIedade-o ranger dos
O go\'erno italiano declarou hoje servindo no 130 de guarnição d'este paiz essencialmente agri- dentes do precito e os ais aftli-

nas Ciuas eamaras que talnbem põe áquella cidade.
'

cola, a colonisação afflnia aos ctivos dos condemnados!
em duvida 'J attentado contra a fa-

Sentirnos bastante o infausto magotes, pl'edolninando na excel- Não. A.quelle era o palacio
milía real, em Cerreto, e que, pelas lencia da qualidade os caros e surnptuoso dos Demoriios traves-
informações que recebeu, tem moLi- acontecimento.
vos para acreditar que esse acto cri-

.

---- industriosos filhos da bella rtalia, sos e elegantes da caverna Iza-

minilso foi urna aggl'essão feita por DIZIA-SE HONTEM... tão preconisa1os na FalIa c tão belina, o palacio de Proserpina,
bandidos aos gendar'7Y1.J8s que -

... que o C0l111uercio da capital falla.dos nas f(>lhaB. a phantasiosa filha da deusa,
policiavão o trem em que ia a familia pretende dirigir tuna lnanifesta-,..-crs }iàgundes, discutindo os que acendeu o facho do Etna.
real, e por isso se suppoz que a ten-

c'o ao iil Abd n e :tis alguns lt 't d' d b Os caprichos temeninoR", J'un-tativa ,fosse dirigida c,lntra el1a. As,a
' .'1"" () lTI(", < "a os ln eresses o palz as a-

declarações do governo fol'�.o ouvidas C 'lIlpanheiros pelo interesse que naneiras, lá iam tambern encol'- tos ás prodigalidades de 11ln a

com muita satisfação por todos os que tu[nam eln relação á estrada d porados ao falnaso prestito e o mante opulento, havião feito d'a-
se achavão presentes, ferro D. Pedro r .. , \;' intrepido fiscal, lançando Ul11 quella desolada região UUla ver-

-Londres, 20 de Fevereir'o: ,.+, �

olhar piedoso U0S outr'ora fron- d�,deirct estancia de resplendo-
Depois da recusa da camara dos ..:que c�bera a dll'eCçaO, dessa dosos Arvoredos da pl'aça, pre- res e lumes,

communs de receber () juramento do manlfestaçao allS COIIlmerClantes sidia trist.e e cornrnovido á fune- O céo COIIl todas as Ruas re8-

deputado por Northampton, o sr', que pertencern ao partido libe- bl'e decapitação d'aquelles inno- plandescencias, cOIntodas as suas

Bradlaugh, este deminio-se do cargo ral... centes representantes da nossa magicas visualidades, si o visse
e apreseutou-se de novo candidatõ á +
deputação pelo mesmo circulo. vegetação luxuriante} votados ao -mnl'der-se-hia de inveja por

, .. que, si a indicação passar "I I d rr
-

h d'd bO resultado d'essa eleição foi-lhe exterrnlnlO pe a san la e ar- nao avel' po 1 o conce cr cousa

de novo favoravel, sahindo reeleito na salinha, os nobres lycul'gus quinio, o Etc. uuüs bella!
d
,. seus autores serão reeleitos de-

por' gran e malona, E os SBITotes mOnUl11entaes, E, ai de nós, urn 11laldito ca-

-Londres, 21 de Fev8reir'o: plltados á futura assenlbléa... afi}ldos os dentes caninos, iaUl pricho de adversidades fU,l'tou-
A imprensa ínglRza censura severa- +

cerceando os cortex COlIl raiva e nos o gr�lto deleite de vêl-o, a
mente o procedimento do �eneral �

... que os que não concordam
mastigando as lnedulhls carll urna quelle I'e<;,atado antro de ouro eGordon, que ba flonco tempo fOI man- sal) os deputados da Laguna por- avidez de gastl'onolnos insasia- fulgul'ancias, onde os Diabosdado para �al'll1m, commis,sionado que ficarn l)l'eiudicados, p1oinci-

I I 11
J veis! ' I passam as horas douradas dasp� o �overno ,Ing ez, por autljrt�ar e e, piando a estrada de S. Fruu-

depOIS que Ia chegou, a continuação Explendida allllsã ) ! I suas ociosidades.
d t fi d

'

d CISCO. " .

o ra ICO os escravos que eXiste" e Depuis vinha elle, o Politico Não importa poréln, para o
ha muito tempo na'luella região, e GRANDE rNCENDrO infatigavel, que sacrificára a vi- brilhantisnlu do prestito, aquellaque o jornalismo considera como um

delict,o que não deve ser tolerado, e
Um terrivel incendio exter- da inteira aos interesses do pa1'- omissão invuluntaria,

muito menos autorisado por um func- minou o importante predio, na tido por quem Illorrera d'Ujlores, Elles lá segl1iraIn lépidos, ga
cionario inglez. cidade de Porto-Alegre, onde a quem oonsagl'ára a mais fina lardos, COIll haquella altivez no-

•
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Jornal do Oommercío

bre dos heróes. deixando-nos a

sonhar com avidez em novas ho
ras que nos facultarão ensejo
de mais uma vez saudar com far
to enthusiasmo o glorioso estan

darte da Diabo a Quatro.

.A' noite, ambas as socieda
des realisaram explendidas soi-

�

rees e ...
, 'I'errninou-se o grandioso fes-
ti , I , ,,Ul1 ca 1 nava esco oi ••

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
) Dia 29, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 768,5.
Thermometros: mínimo 20,0, ma-

ximo 22,4.
.

Ceo nublado, vento SE, in tensi
dade 1, chu va.

Notas a giz

COMMERCIO
Desterro, 29 de Fevereil"o de 1884.
tlendilnel'l tos fiscaes

A[,FANDEGA
De 1 a 27 88:062$757
Dia 23. . . . . . . . . . . . . . . .. 7:052$837

95: 115$594
CONsULADO

Rendimel.tl) do loe2 de Fevl�reiro:
Renda geral. . . . . . . . . . . . .1.:054$213

)) ospecial .. ,... 62$05'1
4: 116$'267

MOVIMENTu DE MERCADORIAS
Sahi!'ã() 11 volume, diverso'.

• NAVlOS NIl_J'ORTO
Em descarga, brigue allemãr) AI'a

duz.
Em de,ca rga, polaca he�p:J.n ho I a Ca

?nagueyana.
Em desc.iI'ga, pa tacho llOt' ul'guense

J, U�'d,
.

Em carga, patacho naco Luiza de
Vincenzi.
Em carga, patacho naci:'.n.:.d União.

3
7J5Wj* 'i = -5"+ r

ANNUNCIOS

S. C. DIABO A QUATRO
Em nome e de ordem da Directoria

agradeço ás Exmas, gentis senhoras,
que, phautasiadas, se apresentaram
nas tardes de 24 e �ü do corrente e

noites dos mesmos dias, concorrendo
d'este mesmo modo para o maio!' bri
lhantismo das passeiatas e bailes da
dos pela sociedade; á sympathica ban
da de musica-1'PC1:ic'JJT>vo-, bem

lTIOR tempos tão necessária. CUlDO como ao não menos syrnpathico grupo
Foram houtern abatidas para o o ar que se respira, principia da-G7,);�),7'''Cúny- pelo esplendor

consumo da cidade 16 rezes. agora .a arrefecer com a idéa da. qne trouxeram aos Iostejos, cxccu-
. . -

I tando durante as passeia tas lindissi-imrmgraçao que se evanta pos-
sante na côrte, congregando to-

mas peças de seus repcrtorios, o á V O L U N T A R lOSprimeira ainda por ter tocado durante
Tres grandes idéas ha muito nos os cspiritos cultos o todas o baile do dia 26; ás Exrnns. com-

que se agitão no paiz: as dedicações -elTI pról de Rua missões de ideias, c prppal'o do thea-
Elemento servil; prompta realisação. tro , não sendo possível deixar ele e::l-

Immigração; + pecialisar aqui os nomes dos incan-
Si amanhã, porém, fôr inves- saveis e beneméritos socios CarlosEstradas de ferro. I dtida na pasta da agricultura um Se uni t, major Camillo José de Sou-

Ch
+

1 segundo Buarque de Macedo, de za e capitão-tenente Francisco de Paula
amão os que não são esc a-

h
. Senna Pereira, pelo muito que a 10-

t d d 011I'OSa memorra, serão as estra-vocra as, e que to o o nosso dos eleve a mesma sociedade; á illus-
atrazo provém da escravatura. das:ore ferro que terão a prefe- tre commissão de trabalhos pelo es-

Entendem os que abração a rencia ou primazia Sobre a idéa forço despendido no pequeno espaço
immigração, que a razão de nã» que então dominar. de tempo, que teve, para exhibir os

.

d 11 + resulta-los que se vio, aos dignos srs.
possuirmos os gran es me rora-

A'
.

h dI' L'
A' ssim camin an o no'p ano sacias que se pnantasiara.n, p::tra com-mentos que tanto tem ennque-r. l i d el' -tuni 1, d " parecerem aos bandos e bailes sociaes,

id -,o

f It d b 11nc
ma o as OppOI umna es.ve-

Cl o aSt naçhoes, � ad
a � e ra-

mos o escravo continuando a ser contribuindo por esta Iórrna para a

ços es ran os e ln I.1Stl'IOSOS. '". , " _,
. rnanuteuçã-: dos honrosos credites da

'F' I t di
c' luza, as nossas tel Utt; l[lcnltas .

d d fi I d IIlna alen e lzeal, os que pu- . , ., d b" (". "
_ socle.u e lna �)e�te, a to' os aquc es

gnão pelas estraelas de ferro, que p�l calenCla e laç.lS que as 1,)
que dIrecta ou IndIrectamente coneo!'

teIem, e as estl'.ldas de ferro ar- reram IJal'a a elevaç,ão dos festeJo osestas, rasgando as selvas e in-
t d d· t

. !' rastando-se enl difficuldades SU-j carnavalescos do presente anilo de
cu!' an o as IS anClas-ütZenl. 188"

. pl'elnaS-uupostas pela falta de '±. .

ter p.ronlpta �ahIda os elernentos -dinheiros que attenda ás suas .A Directori.'l, agradecrndo tanta de-
de VIda que .1azelTI elTI corrlpleta l' , dr. dicação, envia a todos Llm estreme-

� . . co ussaes espezas. '.1 I
-

d �. àestagnaçao nos Ionglquos terrl- +
CleJO aperto (e mao, c:. Lo os. peuln o

.
_

torios de n1uitas de nossas )':H'O- Si e;qtas notas destôão, acre- como g�'a��le fav,ol', nao deixem de

I
.

r I 'e.rr"e,n'_OS�. .

.

. ; "

.

. prestl'lr a DII'ectol'la futura os meSlllOS �. / •

Vll1Clas. (hte� que e pe�a nla quahdade importar.tes c assignalados serviços. Vende-se:)� braç IS r1,� mag'nific;Js+ do gIZ, do que nao tenJ a lTIelJOr Desterro, 28 de Fevereiro de 1884, terl'il', �itasn() Ittcol'oby (L'.;ss!), COfl-

Do oonfellTno de opiniões tão culpa t:gua� ,lO 81tH) do finado José FeITGIJ'3,
desencontradas, chega-se á con- {['V-KING. •

LUSBEL, secretariu. serldo esie.' terrenns ri" ladu esq llpr<!n ()
... direito di e�ll'ilda pllblica, até as ver

tr;ntes do morrn; pa r;l I[ais infnrma
çõ S, com o -. Fonniga.

2° secretario; Ildefonso Mur

ques Linhares.
'I'hesoureiro: Boaventura da I

Costa Vinhas.
lo.procurador: Francisco Haen

schke. 1

2° procurador: Manoel de A

ranjo �ntunes .

clusão de que o mundo marcha,
mas cumpre que essa marcha

para se chegar ao ponto objecti
vo, seja compassada e morosa e

nunca de afogadilho. Melhora
mentes que requerem grande
somma de capitaes, não se olhem
assim de pé para mão!

+
O escravo já não tem razão

de ser; a immigração industriosa
é um elemento de progresso, e

as estradas de ferro urna parte
componente do meamo. Negal-o,
seria absurdo sinão 1.1111 dispa
rate inqualificavel.

+
Entretanto,a emancipação qno

COiU razão se tornou nestes ulti-

Mu'itos socios.

MU'SICAS

U'in sacio.

IRMAftDADE DO SS, SACRAMENTO

Pede-se á pessoa que achou
uru embrulho contendo algumas
musicas, pertencentes á banda
allemã, que foram perdidas da
rua do Brigadeiro Bittencourt,
passando pelas elas Olarias,
Praia de Fóra e rua Formosa até
a cidade, o favor de entregal-as
ao Si'. Francisco Haenechke, que
será gratificado, si quizer.

•

DEOLARAÇÕESPUBLICAÇÕES A PEDIDO

CRIADA
Precisa-se de uma, nalrua

do Coronel Fernando Ma

chado, n. 27.

Bons Archanjos
Os abaixo assignados pedenl aos fieis

devotos que subscreveram para a festi
v idade da Se,mana Santa, entregarelll a
importallcia de suas assignatul'as ao
thesoureiro JO�LO Antunes de Sallt'Anna,
ou ao vice-provedor, Ernesto Bainha. -
ThO'lnaz cl'Ol.veira, provedor._"".Er'nes
lo Bainha, vice provedor.-J, J. Lopes
Junio!', secretario.-Joâo Antunes de
Sanlt'A nna,tbesoureiro. -Joviano Silo

Nova directoIr"ia dos «Bons Vei?'Ll ele 8o�tza, procurador
Arch,ulIljos» I�ara o anuo -----------------

;�r::t::� \Tirgilio Jc;sé ,Tilel- D�ABO A QUATRO
la.

Pede-se ao bello sexo pertencente á
sociedade para não inutilisar seus

ioilettes, afim de assistirem un1 baile á
phantasia, offereciJo á directoria da so

ciedade e á comluissão de trabalhos. (Js
convites serão distribuidos em occasião
opportuna.

o abaixo assignado, ageuciarlor de
voluntarios para () exercito, faz sci
ente a todo aquelle que queira servir,
que o governo imperial gratifica a

cada um voluutario com o premio de
400$000, pagos em ires prestações
iguaes, além do fardamento e os ven

cimentos mcnsacs a qne tem direito
durante o tempo de seis aunos a que
são obrigados a servir, findos os quaes
receberão sua baixa, e não a quercn->
do-poderão se 'engajnr novamente
mediante a gratificação de 500$000
e mais vantagens já declaradas ..

Todo aquello que queira servir, di
rija-se ao abaixo assignadu, encerre-

gaell) deste serviço. •

Destorro, 23 de Janeiro de 1884.
-o alferes reformado, Tlleotonio José
ele Souzct.

DESPACHOS D'EXPOIlTACIO
•

Vende-sB n'e;ta t)'p a �$OOO o cellto.

PRECISA-SE
de nl1l bom cosinllCiro, Paga-se bem.
Praça Balão da Laguna, ll. 2.

CAZA
Vonde-se (]flla moraua de cala,

em (]ma das melbore:, ruas d'esta
cidade. Ser"c para pequeno nCI:!Ucio
IIU para familla. Ilill)rrn�lções �esta
Lyp,
----_._--------------

,Peclicl0
1 ° vice-dil'ectol': Jacintho p,

da Luz.
2° v ice-d il'ectol': Es t,evão P.

da Luz.
lo secretariiJ: Raytnundo An

tonio ele Ftl.l'ia.

De ordem da Directoria, convidll;) I
touu� os SI'S. socios par;) se reul)��el!ll A' pess':a �ILle, llilr cng::lll�, il'\GII
DiJilllngil, J do correllte, !la "a-I um pala de Ia, na lllJlle de 20 do eur
ve!,lu7" IZ7,beZ,i7ucl" ás i 1 horas I í'C'l1lc, DUI' oecitsiã 1 rir) baile nu Clnb
da manhã, para c-Ieicã:l da 1l')Va dil'e-I 12 rl(� 'ArJ Isti), I\lg:l-SC o Ln'lll' de4

I D u

ctoriCl. ! manc!:tl' clltregal-o [li) al'lllaZern de Hi-

,Dc�terr�), 1 de �far�() de t 88!�.·- : ('ard�) Barllllza c\- C., l'eceh�lldo I) sei]
O �CCI ctal'lll, Lusbsu. ' no 'Jilh, onde sem dn\'lrla (lere !,star .

•



4 JornaI do Connnercio

ELIXIR M AGI CO
Rernedio instantaneo para todas as

moléstias

ELIXIR MAGICO

Remedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO

Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO

Remedio para febre intermit
tente.

ELIXIR MAGICO

Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO

Remedio para mal do Figado

ELIXIR MAGICO

Remedio para dõr de cabeça

ELIXIR MAGICO

Remedio para Diarrhea

ELIXIR MAGICO

Remedio para Dysenteria

ELIXIR MAGICO

Remedio para Colicas

ELIXIR MAGICO

Para USQ interno

ELIXIR MAGICO

Para uso externo

ELIXIR MAGICO

Para todas as dores

AGUA INDIANA
o melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA
Como remédio

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel no toucador.

,
.

A venda em todas as drogarias

AGUA INDIANA
ullicos a�eBtes nesta nrovillcia

H. W. FISON & C.
30 RUA 00 PRINCIPE 30

VIIDADIIID DAR4TILUD
Para 1iqu..idação

A� rrua.do Principe rr. 46

CASA DE AR1IARINHO
Tendo o dono rl'esta casa de retirar-se brevemente para fóra da capital, re

sol VéU vender os goneros existentes. por preços sem competidor; dá por isso uma

rel ação d'e lles:

Setim de côres, metins idem, linhas de crochet.de ns. 10 a 80, ligas, meias

para homens, senhoras e crianças, caixas de pó de arroz. gravatas, pentes mo-
4

dernos com bolas (8 pechincha), bonecas grandes e pequenas, sai as bordadas,
tiras idem, culletes, lenços de linho, chapéos rls sol e de seda para homens, col

lar inhos bordados. ligas modernas pare senhora, fitas de set irn de côres, cami

sas de linho, t-ia lhus felpudas grandes, di tus d6 crochet para cadeiras e sofá,
camisas do lã pou t» de meia, agua florida em moias gal'rarlS, sabonetes aro

ma ricos. escóvus p·\ra 'roupa, superrotes perfumarias, véos e grinaldas para
noi va , m erlal hão, t rnucelius, botões, no r es vestidos de baptisado, leq ues de

pluma para senhora e meninas, gua rdan-pos de algodão) e Iinn«, toalhas de

linho e muitos c u t ros ar-tigos, por preços ba ra tissimos.

ROMÃO JUNIOR,.

RUA DO PRINCIPE 4646

TONICO
-.(;;. PARA O CABELLO -v+0 ->.\-O
G �r'ÇJ AGENTES

li ���,. H.W.FISON&C.
O "'O�>� com �
BASE de QUINA'

E8TABLECIDO EM 1827•.
-

,

O VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOCK.\
F�I mais de cincoenta aMOS que offereceu-se ao publico esta medicina como un remedio para os vermes,

e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
em.ltudo o orbe como o remedio soberano.

A apparença doentia e palida das crianças é geralmente causada pelos vermes. c os espasmos frequente
mente resultâo desta peste occulta. Quando ellas são initavels e febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appetito voraz, otras vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo cs

denre», são seguros indicias dos vermes. Dores e abalos do abdómen, hinchação e dureza, tarnbem são sintomas da
presença dos. vermes. Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com rnolestias causadas pelos vermes c

por ignorancia de motivo da doença. Esta provada sem a menor duvida, que existâo os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, e em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na COr.1.

panhia dos seus filhincs-c-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, c, existindo
elles, pode-se segura e promptamente espelerse da criança m:.ús delicada administrando a tempo o Vcrmifugo de
B. A. Fahnestock.

Grande cuidado é mister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
égitimo. O nome simple de FAHNESTOCK no é sufficientc garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

aome deB. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
01. E. SCHWARTZ .t. CO. successores de B. A�Fahnestock's Son A Co.

Pittsburgh. Pa., E. U. A., Uni�_o�_Propriet�rIQs.

--------------------------------------------------------------

NUVA PUNDlaAa DI ,yras
DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANElRO

Tem semp,'e prelos, machinas e seus accossonos, Lypos em caracteres

communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á
Lypograph ia.

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSÉ DA SILVA C·ASCAES
As enommendas serão satisfeitas com a maxíma

promptidão.

•

SALSAPA H RILHA
DE

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS
Alem dos a t testados dos illustres cli

niC4>!l SI'S. Drs. Belchior da Gama Lo
bo, Carlos Henr-lqsou , Seraphim José
Rodrigues de Araujo Caldas, Drum
rnond de Macedo, Felix Redrigues Sei.
xas, que nos abstemos de publicar,
transcrevemos os segu in tes:

A ttesto que soffrondo ha m a is de
quatro a nnos da imper-tinente enferrni
dade Dartro, fui aconselhado que fizes
se uzo da Su lsaparr-ilhá, Caroba e No
gueira. de Araujo Góes, e que hoje
mercê de Deus, e a esse medicameute
me vejo restabelecido, o que attestei e

juro em nome da minha honra, e agra
decido ao in vsutor de tão grande reme

dio.
Rio Grande. 4 de Março de 1883.

Antonio 11 loes da Fonseca.

Attesto eu abaixo assignado que, sof
frendo ha mais de um anno de UIIla

pertinaz empingem, no lado esquerdo
dopei to, fôr a aconselhado que flzosse
uzo da Salsaparrilha, Caroba e flJ
lhas de Nogueira, de Araujo Goes,e fa
zendo UZ·), no quinto dia me fui achan
do melhor, e cont.inuanrlo no espaço de
tres mezes, vi me compl- tamente res

tabelecido, e por me considara r curado,
attesto, firmo, e aconselharei a todos
qne em tafl� enfermidades façam uzo

de tal medicamento, pejo meu restab e

lecimento.
-

Rio Granrle, 3 de Fevereiro df,l 1883'
Julio Augusto Breeosâat.

DEPOSITO

NA PIIARMACIA E DROGARIA
DE

DESTERRO

Xarope Vegetal ele A. Go'es
ATTEST.A.DOS

Além dos attestados dos il lustres cl i
nicos, 81'S. Drs. Belchior da Gama Lo
bo, Seraphiuo J. Rodriguez de Araujo,
C:.r!11S Heuriqson, Caldas, Felix Rodri
guez Seixas, etc .. etc.,que rIOS abstemos
de publicar,transcrevemos os seguintes:

Attesto que soffrendo de uma fo te
bronch ite ha tempos, Iu i aconselhado
q ue fizesse 1l,0 do Xarope Vege
tal de Araujo Góe@, com o

qual em breve fiquei completamente li
vre d05. padecimentos que tanto me

perseguiam.
E por ser verdado.assigno o presente,
Rio Grande. 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souz-a.

(Está sul lado e recouhecido )
Attosto que achando-se -neu filho de

nome Argemiro, de apenas 1 anno, sof
frenJo de urna bronch ite, fiz uso do Xa
rope Vegetal de Araujo Góes, com o

qual, em menos de 2 mezes, flcoo r adi
calmente curado.

Em testemunho de verdade, assigno
o presente,
Rio Grande, 1 tie Março de 1883.

A rogo de Maria José Feijó.
por não sabe r escrever', João de
A ra'ujo Pereira.

Dezenas de attestados acompanhão as

bulias de cada um d'ess 'S preparados

DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARfA
DE

RAULINO HORN


